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DA CULTURA DO ABACAXI 
Getúlio Pluguirto Pinto da Cunha 
Enge A g e  MS, EMBRAPAICNPMF 
Difundida por todo o w d d o  brasiSelm, a culkira de abacaxi, entretanto, aincen- 
tra-se nas regi& Nodes te  e' Sudeste, tendo como maiores produtores os segulntei Esta- 
dos: Paraba, Minas Gemts, Sdo Paulo, Espfnto Santo, Bahia, GoE& e Pwnambuar, os 
qual% em 1986, mnldbufrarn com para a produçh e 91,956 da drea cuiüvada no 
pak. O Nordeste 6 a principal regido produtora de abacaxi mpondendo por 49,3% da drea 
e 545% da produçSo? seguida pelo Sudeste com 40,8% da $ma e da produçb (fa- 
bela 11, a qual se destaca, ainda, como o principal marcado consumidor, 
A produçb bmsllelra de abacaxi, tendo em vista o que ocorre em suas dlve~?M~ r e m  
giães produtoras, tem apresentado, ao longo dos anos, acréscimos s deen6scimos em seu 
desenvolvimento, refiedndo os efeitos dos extremas de alguns ktom arnbientais, como 
m s ,  geadas, excesso de chuva, de problemas ntamanhárias e das odlaç6es cio rnemdo 
(instabilidade, inclusive a nhrel internacional). Atualmente, a shuaçgo 6 de plena expansM 
em todas as dmas produtoras, ratfficando y q a  porilflo ohervada jB em algum tempo 
d s ,  como conseq u8ncia dos resu b d o s  poskitivos alcançados pela pesquisa. Entre 1984 e 
1986, a $rea colhida com abacaxi aumentou 23,5% e a produção 30,8%. 
No entanto, mesmo se tratando de uma cultura de elev8da demanda no mercado 
mundial de frutas e de aita rentabilidade, o abacaxi ainda não conseguiu um merecido tu- 
gar ao sol no censrio agrfcola brasileiro e, por isso mesmo, o pals apresenta um consumo 
"per capita" baixo, ou seja, de 5,8 frutos. 
Sua participaç80 para a renda agrícola d pequena, nao passando de 43% do valor 
das culturas produxidas no país. Entretanto, deve-se levar em cunta a sua condiçgo de ati- 
vidade absowsdora de mbo-de-obra no meio rural, contribuindo para a dxaç&o do ho- 
mem terra, fato que pesa bastante no aspecto social. 
Os dados mais recentes classificam o Braail corno 30 produtor mundial de abacaxi, 
atrds da Tailsndia e Filipinas. Devida ao consumo quase que exdusivamente interno, mais 
de 98% da produção, a exportaçso de produtos abacaxfmlas tem sido insignificante, COSO- 
cando o paCs na 68 posiçdo corno exportador. A tend8ncia desse quadro, no entanto, B 
mudar para melhor, pois a demanda continua crescendo. Em 1985, o Brasil exponou, sb 
de frota ao natural. 17,s mil .t, no valor de 4,6 mllhbes de dblares FOE, o que representa 
um aumento da ordem de 7W, em relaçáo ao ano de 1383. Alem do fruto ao natural,que 
corresponde a 6ü%, o pals exporta, tambh,  abacaxi sob forma de sucos preparado e con- 
centrado (31%3, compota, cristallzades etc. (1%). Owtrossim, como o mercado internacional 
de abacaxi B um mercado de qualidade, varias medidas 1Brn de ser adotadas. a fim de ade- 
quar a abacexfcultura brasileira a essa realidada. 
Apesar de serem encontrados grandes plantios de abacaxi nas principais regibes 
produtoras, com tecnologlas avançadas, essa cultura 6 explorada, na maioria dos casos, 
por pequenos produtores. Isso, de certo mode, dificulta a adoção de tecnologias recomen- 
dadas pela peiipqulsa, fazendo com que a agricuhor enfrente um maior risco no seu inves- 
timento. E m  consequ8ncia, os agricultores t8m procurado reduzir os riscos, adotando o 
cultivo consorciado; especialmente com culturas alimentares, de ciclo cuno, o que 4 alta- 
mente bsndfica, par aumentar sua renda e melhorar seu regime alimentar. 
Da cultura do abacaxi podem ser obtidos v4rios produtos e subprodutos, tanto dos 
restos culturais quanto' dos resfduas industriais (Figura 1). A estes últimos tem sido dada 
maior atençiio, devido o fruto ser o produto princlpat. Mo entanto, algum usa ja vem sen- 
do dado aos restos de cultura, mas sem a devida Intensidade. 
21. Clima 
O abecaxixeiro 6 origindrlò de regi6es caracieritadas por apresentarem clima quente 
e seco ou de pluviosidade irregular. Existem, pordm, as faixas Gtimas dos fatora arnbien- 
tais onde o abacaxizeiro desenvolve melhor e apresenta um bom rendimento, o que torna 
sua exploraç80 economicamente compenaadore. Dal porque a quase totalidade dos plan- 
tios comerciais de abacaxi encontra-se em dreas costeiras ou pr6ximas ao Iitora1 8 em 
ilhas, onde principalmente as extremas de temperatura e umidade d o  amenizados. 
As regibes situadas entre os paralelos 250 LM e 250 TS sda consideradas como as 
mais favordveis para o cultivo acenbrnim desta carkura. Tais llmftes, entretanto, na0 $80 
dgidos, desde quanto se conhecem plantios de abacaxi em regi8es localizadas a 30945' LN 
e 33058 LS (Ta bela 21. 
Considerando-se que a lo~alizaçfio de uma drsa em relaç8o ao nlvel do mar influen- 
cia a luminosidade, a pfuviosidade, a umidade do ar e outros fatores, a a W i d e  desempe- 
nha um papel tarnbern importante na produção de abacaxi. Outromim, tendo em vista que 
o abacaxirairo n&a suporta clima frio, sua sxploraç80 fica limitada As regibes de baixa al- 
titude nabela a, onde B encontrada a maioria dos seus plantios, apesar de existirem al -  
guns acima de 1.OMXn (Cellão: 1.221m; Thika: 1.436m e Guatemals: 1550m). 
f A B ELA 1 - C u h r n  do abacaxi no Brasil: Bma colhida, produção, rrindimenta rr participmçfio(%) w d u a l  s mciglonat m ld 
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O aesdmentu e o desenvolvimento do a b m k e l r o  são bastante IMueneiados pela 
ternpiahira, sendo que a faixa ótima pn o crescimento da nk e da folha & entre 22Q e 
3PC ou mais espec)flmmente, 2g0 e 320, respectivamente. O alongamento dmes 6rg8os 
flca seriamem prejudicado quando a temperatura estâ abaixo de 21°C e acima de 32'C
(Figura 21. 
O abamxizetro, por ser uma planta tmpieal, p o d d  supartr temperaturas mais attas, 
em tomo de @C, porém, acima dessa faixa ow&o graves problemas de queima da 
folha e do fruto, principalmente se acoplada com aba lnsolaç8o. Pelo mesmo motivo, essa 
planta ndo suporte temperaturas pdximas de oOC por muito tempo. As mfnirnas registra- 
das giram em tomo de @C. A faixa de temperatura 4 tão importante quanto s mddia 
anual. 
2.1.2. Pluviosidade 
A pluviosidade 4 outro fator climdtico-de grande irnport8ncia para a cultura do aba- 
caxi. A falta da chuva n8o s& atrasa o desenvolvimento da planta e do fruto {se ocorrer 
durante a sua formaçgo), como tambdm pode causat problemas na diferenciaçgo floral, in- 
fluindo, assim, no rendimento da cultura. Além disso, a chuva ainda exerce influ8ncia na 
qualidade do fruto e na ocorr4ncia de pragas e doenças. 
Tendo em vista a baixa transpiraçso e, também, o uso eficiente de dgua, a abacãxi- 
zeiro, pode manter bons nfveis de produtividade , mesmo em regibes onde a disponibili- 
dade de 4gua R limitada. Ouao aspecto relevante, no tocante ao aproveitamento de 4gua 
pelo abacazixeiro,d a forma de canaleta de sua folha, o que permite captar pequenas 
quantidades de ggua, ou seja, ate! mesmo o orvalho. Da! dizer-se ser esta planta pouco 
exigente de bgua e que, em dreas onde a chuva B bem distri bulda, um total de 1.000 a 
1.50(knm anuais satidaz suas necessidades. Por outro lado, estudos efetuados no Havaí 
determinaram a necessidade didria do abaeaxizeiro em torno de 1,s a 2,Omm, ou sejam, 
6(hnm/mds. 
A variaçso na precip~2aç40, nas varias regiBes produtoras de abacaxi do mundo, B 
mais marcame do que a observada em relação B temperatura. O abacaxizeiro tanto 4 culti- 
vado em Areas onde s pluviosidade e& em torna de 500-600mmlano (Arrica do Sul), bem 
como onde m a  pluviosidade atinge mais de 3.000mm (Costa Rica) (Tabela 2). 
Tendo em vista que na maioria das regiões produtoras as chuvas ocorrem em pe- 
rtodos definidos, com escassez em alguns meses, a irrigaçso torna-se necesssria na cultura 
do abacaxi, principalmente em Areas onde os períodos de seca ultrapassam três meses. 
Sendo o abacaxizeim uma planta de ciclo relativamente curto, a falta de 8gua pode 

limitar seu desenvolvimento e produç80, prlncipalmeníe nos plantios que visam a obten- 
690 de fruto fora da Bpoca normal da safra ou  durante o ano todo, 
A quantidade da dgua s ser aplicada e as Bpocas dependem das condiç6es &do- 
clirn&icas locais. Geralmente, recomenda-se aplicar de 60-1 OünmlmBs, em quatro vezes, 
nos períodos de escassez e da desenvolvimento da planta. A demanda de dgua cresce a 
partir da 2e mBs e Intensifica-se apbs o 50, devido ao aumento da drea foliar. 
2.1.3. Luminosldade SradiaçBo solar) 
A ~uminosidede exerce @o n4o apenas sobre o mçcimsnao vegetabivo e o rendi- 
m e m  do abaenaxizeiro, mas tambh sobre a qualidade do fruto (cornposlç50 qulmica, 
coloraç8o da casca). Salienta-se que a açgo deste fator está intimamente relaclonada com a 
temperatura e o fataperlodo, sendo diflei l separar seus efeitos, principalmente em regi bes 
de a k i d e  elevada. Nessas  regibes. o que limita realmente a produção de abacaxi B a bai- 
xa radieçbo solar. 
A insclaç&o mlnima necessdria ao desenvolvimento e produç8o do a bacaxizeiro estd 
entra 1.200 a 1,506 horaslano, enquanm que a btima varia de 2500 a 3.0aE horaslano. 
21.4- Fotoperlodismo 
O sbwaxizeiro 4 wnsidersdo uma planta de dias curtos, haja rista que a interrupção 
do período escuro suprime o deito indutor do encurtamento dos dias. Geralmente, obssr- 
va-se que OS a b a c a x I ~ e i ~ s  que alcançam um crescimento ou parte adequado iniciam a 
floraçh quandoo s dias tornam-se mais curtos, sendo a ernissbo da infforesdncia tanto 
mais réplda quanto menor B o comprimento dos dias (parlodos de IuzJ, ou seja, de 8 horas 
OU menos. 
22 Solo 
Apesar da cultura do abacaxi na0 ser muito exlgente no que tange a solos, princi- 
palmente do ponto de v i m  qufmico, este .B um aspecto que merece atençgo por parte dos 
abacaxiwitores. Isso porque, o abacaxizeiro apresenta um sistema sadicutar relativamente 
frdgil e superficial, explorando, geralmente, apenas os primeiros t k m  de solo. Quanta ao 
aspecto qufmico, a principal exig8ncia estã retacionada ao pH Eacidexl. cuja faixa btima 
esta entre 4 5  e 5,s As carãcteristicás ffsicas assumem um papel preponderante, particu- 
larmente aquelas relacionadas A rieraçso e A drenagem, haja vista que o abacaxizeiro n8o 
suporta co ndiçbes de encharcamento. Deste forma, deve-se dar preferencirr aos solos de 
textura mddia ou leve, que permitam urna boa drenagem. 0s solos argilo,ss não estgio 
descartados para a cultura do abacaxi, desde que apresentem essas mesmas condições de 
aeraçao e drenagem. 
A topografia 4 outro aspecto a ser considerado, devendo-se preferir solos planos ou 
com pouca declividade, a fim de facilitar os tratos culturais, bem como reduzir os riscos de 
eros80. 
a Principais variedades cuttivadas 
Na abacaxicultura mundial poucas sao as variedades exploradas comercialmente, 
sendo que todas elas pertencem 3 espécie Ananas comosus (L.) Merr. Em geral, a planta 
dessas variedades, quando completamente desenvolvida, mede 1,O a 1,20m de altura e 
t,30 a 1,Wm de dismetro e produz um fruto com mais de 15cm de comprimento, de polpa 
abundante, sucosa e de sabor agradsvel quando maduro. Essa esphcia 4 caracterizada, 
principalmente, pela ausgncia ou escassez de sementes de seu fruto. 
No Brasil, a depender das regibes, cultivam-se diferentes variedades de abacaxi, a 
maioria delas sem expresç3o econdmica e, gera lmente, em pequena escala para consumo 
e comercialitaç~o locais, como fruta fresca, notadamente na Região Amazbnica. Presente- 
mente, as variedades mais plantadas no pals são a '?&rola' e a 'Smooth Cayenne', cuja 
predominancia tem ocasionado a redução e, mesmo, a não expansão do plantio de outras 
variedades, tais como Jupi, Boituva e Rondon, outrora cultivadas em algumas regiões. 
Deve-se ressaltar que o predornlnio da cv. Smooth Cayenne nas principais regiães 
produtoras do mundo representa um grande risco de perda da variabilidade genetica da 
esp4cie. Devido a esse aspecto, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropacudria-EMBRA- 
PA, atrav4s do Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura (CNPMF1 e do 
Centro Nacional de Recursos GenBticos (CENARGEN), propbs-se a executar um projeto de 
coleta e C Q ~ S ~ W ~ Ç &  de germoplasma de abacaxi. A execuç8o desse projeto permitiu a 
implantaçlo de um Banco Ativo de Germoplasma de Abacaxi, no CNPMF, em Cruz das 
Almas-BA, que possue, atualmente, 352 acessos, sendo 176 da sspdcie Ananas comosus e 
176 de espécies afins. 
3.1. Caracterlsticas varietais desej8veis 
Na planta: crescimento rbpido 
porte semi-ereto 
produçbo precow de rebentbes 
menos de 4filhotes situados a mais de Brn da base do fruto 
folhas curtas, largas e sem espinhos 
pedbnculo curto e didmetro que suporte o fruto at6 a colheita 
No fruto: forma cilindrica 
"alhos" grandes e achatados 
coroa pequena e media 
polpa firme, pouco fibrosa e de cor amarela 
e o r  de açúcar elevado (Brix > 1 6%) 
acidez moderada Imeq % f 12) 
Uma boa cuitivar de abacaxi deve, tarn b h ,  apresentar aitos redimentos, ser resis- 
tente elou tolerante As principais pragas e doanqas da cultura. prodwir fruto bem confor- 
mado e com caracterlsticas organolbpticas favodveis (Tabela 3. 
3.2. Caracterlstices das cultivares PBrola e Cavenne 
A *P4roIa8 B conhecida tambdm como 'Pernambuco* ou '8ranco de Pernambuco', 
cuja planta apresenta crtmlrnento ereto, folhas com f 65cm de comprimento e providas 
de espinhos nos bordos, com pedianculos longo (f 3Ucrn). Pmduz muitos filhotes pre- 
sos ao pedtnculo, prbxims da base da fruto, o qual tem a forma cbnica, casca amarela 
(quando maduro), pesa de 1.0 a 1,Sg e possui coroa relativamente grande, A polpa 4 
branca, sucosa e pouco dcida, agraddvel ao paladar brasileira. Apesar de suas Boas carac- 
terísticas arganoldpticss, trata-se de uma cultivar pouco apropriada para a industríalizaç60 
e a exportaçSo "in natura". Apresenta tolergncia murcha causada pela mchonilha Dys  
micr#ais; kevlprri e 4 suscetlvel ao hsan'urn rnonitifome var. subglutinans (fusariose). 
A 'Cayenne', conhecida popularmente como anan8s e abacaxi havaiano, e, em ou- 
tros países, como 'Smooth Cayenne" 'Caayenne Llsse*, B a cultivar mais planBda no rnunm 
do, tanto em termos de 4rea quanto de faixa de latitude, sendo considerada, atualmente, a 
rainha das cultivares de abacaxi. urna planta robusta, de porte ereto, cujas folhas nSo 
apresentam espinhos, a não ser alguns encontrados nas extremidades apicais. O fruta 6 
etraente, tem forma cilfndrica, pesanda de f ,5 a 2,0kg, com casca de cor amarela alaranja- 
da e coroa mlatfvamsnte pequena. Produz poucos ou nenhum filhote. A polpa 4 de cor 
amarela, rica em açbcares e de acidez moderada, agradbvel para o paladar estrangeiro. 
O fruto, principalmente por sua forma, B adequado para a industrializaçiro {maior rendi- 
mento) e exportq.60. Em condições de dima quente e limido* produz fruto M g i l  para o 
transporte a proceasarnento, I! bastante suscetlvet il murcha causada pelo ataque da cocho- 
nifha 0. hwim s suscetlvel 4 fusariose, 
3.3. Outras cultivares 
As variedades de abacaxi mais cultivadas em todo o mundo 8do classificadas, 
atualmente, em cinco grupos distintos ECayenne, Spanish, Queen, Pernarn buco e Perolera), 
de acordo com um conjunto de caractereri comuns, dentre os quais se destacam: 
. Porte de planta 
. Forme dos frutos e dos "oEhos" 
, BrAaeas florais 

. Características da polpa 
. Caracterlsticas morfolbgicas das folhas. 
Os çaracteres mais importantes de cada um desses grupos s8o apresentados con- 
juntamente na Tabela A 
As cuitivares de abacaxi que ocorrem no Brasil n8o t8m sido descriias adequada- 
mente, necessitando de estudos mais completos de caracterizaçáo e avaiiaçgo, tendo em 
vista que algumas delas podem ser valiosas, n5o apenas para programas de rnelhora- 
mento genético, mas tarnbdm para inmlsçães de plantios comerciais intensivos, prinçi- 
palmente em regibeç com ahos fndices de fusariose, como B o caso das cultivares Prima- 
vera e Perolera, recentemente recomendadas pela EMBR APAIC NPMF, cu jas caracterlsticas 
principais d o  descritas a seguir. 
Essa variedade, coletada pelo CNPMF na Regillo Amazbnica mostrou, em estudos 
de avaliaç80, resist8ncia a fusariose, tanto em mudas Iplantas), quanto na inftorescencia, e 
apresenta as seguintes ceracterlsticas: altura da planta (calo atd a base do fruto, 34,3cm; 
comprimento do pedbnculo 18,5cm; folha de cor verde claro e de bordo inerme, exibindo 
faixa prateada bem pronunciada; fruto cilfndrico com peso rn6dio de 1.2509, de polpa 
branca, brix 13,% e acidez tituldvel 7,9 m.e.q.%. 
Em estudos de avaliação comporzou-se, ta rnbh,  como resistente li fusariose (planta 
e fruto). A planta apresenta uma altura Icoto B base do fruto) de 51,Ocm; pedlinculo cem 
29,2crn de comprimento; folha de cor verde escuro e bordo inerme, evidenciando faixa 
prateada pouco pronunciada; fruto de forma cillndrica, com peso medi0 de 1.7809, de cas- 
ca e polpa amarelas, com brix 13,1%, acidez tituldvel 148 meq.% e alto teor de &ido as- 
c6rbico (vi?. C). 
Outras caracterlsticas dessas duas variedades encontram-se na Tabela 5. 
Levando-se em conta os aspectos aqui abordados 4 aconsel h4vel que os plantios 
efetuaaos nas diversas regibes produtoras de abacaxi do Brasil (tradicionais ou não) sejam 
orientados para a diversificação das variedades, tomando-se por base suas caracterlsticas 
agro-econ8micas em relaçso Bs exighncias do mercado consumidor (consumo "in natura" 
- internolexterno, e industrialização). Dessa forma, pode-se contribuir, tarnb4m, para re- 
duzir riscos decorrentes da exploração de uma Única cultivar. 
A Tabela 6 mostra as principais cultivares de abacaxi mais plantadas no mundo, o s  
respectivos grupos a que pertencem e os palses onde são cultivadas. 
TABELA 4- Principais caracterlstims dos grupos de abacaxi, atualmente conhecidos 
CARACTER~STICAS GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO3 GRUPO4 GRUPO5 
'Cayenne" 'Spanish' Wueen" 'Pernambucu' 'Perolera-Maipure' 
Filhotes Cultivares com Número varidvel 
e sem filhotes 
Número vari6vel N urnerosos Numerosos 
R aros Alguns Alguns Alguns Muitos 
Longas Relativamente Longas 
ÇU Ttas 
Curtas Longas Com prinento 
das folhas 
Em toda a su- 
perffcie 
Em toda a su- 
perflcie 
Completamente 
sem espinhos Espinhos 
Apenas nas extre- Em toda a su- 
midades pe rf Icie 




Mais longo que 
'Cayenne' 
Mais longo que 
'Cayenne 
Pequeno Menor que 
'Cayenne' 
Semelhante 
'Cayenne' Peso rnbdie do fruto 
E levado Menor que 'Cay- 
enne' 








Largos e cha- 
tos 
Olhos Grandes e Grandes e 
chatos chatos 
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branca a amarela Cotoraçáo da polpa 
Amarela-pdlida Branca Amarelada 
Menor que 
'Csyenne" 












Acidez Elevada Elevada Menor que 
'Cayenne' 

TABELA 6 - Variedades de abacaxi cuttivada~, seus wspectivos grupos e locais de whivo 
GRUPO 1 (Cayenne) GRUPO 2 {Spanish) GRUPO 3 ( ~ u e e n )  GRUPO 4 (Pernambuco) GRUPO 5 (Perolera) 
Palses Variedades Palses Variedades Pafses Variedades Palses Variedades Pefses Variedades 
Haval 
- 
Champaka Porto Rico Natal Queen PBrola Milagrosa 
133 México Espanola Africa V.C.Queen Brasil Paulista Equador PeroCera 
Champaka Cuba Roja do Sul Repley Queen Boituva Colbmbia Mariquita 
180 James Queen Supi e Peru Piamba 
Hilo 
F- 200 Porto 
59-656 Rico Cabezona Mac Gregor Africa Abacaxi Venezuela Meipure 
Alexandre Ocidental Tachirense 
Austr6lia Commum Bumanquesa 
Africa cayenne Veneruela Pifia de Rough 
do Sul Africa do ~ G r e  
Sul Maldsia Mausitius AmArica Pão de Brasi I Rondon 
Singapore Centra I Açdcar 
Spanish 
G-25 Malasia Nangka Reunião Victoria Flbrida Eleuthera Arndrica Monte Llrio 
GuinB e G-32 Gandol Central 
Ahica Cayenne da Betsk 
Ocidental Guind P i i a  de 
Cayenne de El Salva- Castilha Vene- Valera 
Guadalupe dor zuela Venezolana 









FONTE: kY at al(19841. 
4. PR1NClPAIS UMITAÇÕES DA CULTURA DO ABACAXI E MEIOS PARA RESOL&-LAS 
Muitas s8o os problemas que t8m contri buldo para impedir a expansao da abacaxi- 
cultura no Brasil,dentre os quais merecem destaque: 
a) ocorr4ncia de doenças e pragas; 
b) deficiencia no uso de tratos culturais, principalmente fitossanitdrios; 
c1 escassez de mudas de boa qualidade e sadias; 
d) inexistencia de programas de produção de mudas fiscalizadas; 
e )  manejo inadequado do fruto na colheita e pbs-colheita; 
fl inexistencia de legislação eficaz sobre padronização e classificaç30 de frutos; 
g) pequeno aproveitamento industrial; 
h) instabilidade e falta de informação de mercado; 
i) imperfeiçaes no entrosamento dos sistemas de pesquisa e assistencia tecnica, dificultan- 
do a transferencia e adoção de tecnologia; 
j) pequena ou nenhuma participação dos abacaxicultores em cooperativas e associações de 
classe. 
Outrossim, ainda há escassez de resultados de pesquisa em algumas ãreas, tais co- 
mo: pragas e doenças (cochonilha, nernatõides, sinfilos, fusariosel, comportamento da 
planta sob diferentes condições ecol6gicas (dornlnio das Bpocas de plantio e de praduçáo 
e da indução floral), nutrição mineral da planta e adu baçãa {fracionamento, Bpocas, fontes, 
quantidades), manejo do solo sob cultivo intensivo com abacaxi, irrigação, consorciaçáo e 
rotaçfio de culturas, manejo e conservação do fruto para exportação "in natura". 
Esses problemas respondem diretamente pelo baixo rendimento da abacaxicultura 
no pafs (mkdia de 21.061 fnitosfha), pela baixa qualidade do fruto e consequentemente, 
inexpressiva participação do Brasil no mercado internacional de abacaxi e pelas elevadas 
perdas de mudas e de plantas apbs o plantio e tambbm na produção. 
A f im de solucionar tais problemas, criou-se o Programa Nacional de Pesquisa de 
Abacaxi (PNP-Abacaxi), coordenado pela EMBRAPA, atravhs do CNPMF. que tamb6rn exe- 
cuta pesquisas com esse produto, integrando o Sistema Cooperativo de Pesquisa Agrope- 
cusria, liderado pela EMBRAPA, o que facilita o entendimento entre as instituições interes- 
sadas na abacaxicultura, ampliando consideravelmente a força de trabalho envolvida com 
a eukura e o nfvel de abmngdncia dos estudos. N8o obstam, ainda existem afgumas 11- 
rnitações no sistema, que dificultam o estabelecimento de uma programaç40 mais agressi- 
va a nfveis regional e nacional. 
O PNP-Abacaxi tem como filosofia bisica o desenvolvimento de trabalhos de pes- 
quisa que busquem, objetivamente, a superaçao dos problemas identificados a nfvel de 
produtores, notadamente pequenos e mddios. 
Como ficou demonstrado anteriormente, a eulura do abacaxi 6 importante para a 
agricultura brasileira, por tratar-se de uma atividade bastante rentavel e difundida no pals, 
explorada principalmente por pequenos agricultores. Em algumas regiães constitui-se na 
principal fonte de renda dos rnuniclpios produtores, sendo, por outro lado, uma atividade 
reguladora do mercado de trabalho por ser uma cultura muito exigente de m8o-de-obra. 
Por esses vArioa aspectos, o PNP de Abacaxi reveste-se da mais alta signlfldncia no 
contexto agrlcola nacional, desde quando visa solucionar os graves problemas que est8o 
impedindo o pleno desenvolvimento da cultura do abacaxi no Brasil e que o pafs assuma 
a liderança mundial na produçlio desse fruto, para o que apresenta condiçbss as mais fa- 
voraveis posslveis. ~ratando-se de um programa amplo, de alcance nacional, envolvendo 
diversas Unidades da Federaçao, seus objetivos sao, tambdm, amplos: 
a) introduzir/manter gemo plasma e obter cultivares com caracterlsricas agronbmicas de- 
sejaveis; 
bl estabelecer métodos eficientes de controle de doenças e pragas, incluindo resisthneia 
genética; 
c) estudar o comportamento da planta sob diferentes condiçbes ecolbgicas, de modo a 
orientar o melhor manejo da cultura, no que tange aos aspectos quantitativos da produ- 
ção; 
d) desenvolver estudos sobre manejo de solo e adubaçiio, de modo a aumentar a eficidncia 
desta prAtica, tanto pelos incrementos de rendimento quanto petas reduçbes do seu 
custo; 
e1 estudar o USO de restos de cultura e reslduos industriais lobtençao de bromelina, arnldo, 
raça0 p a y  anima!, 4lcool), 
A testar sistemas de pioduç80, inclusive de obtenção de mudas sadias; promover dias de; 
campo, treinamentos, semindrios, cursos, estAgios, etc. 
Com o atingimento desses objetivos, espera-se: 
a) elevar a rendimento ffsico da cultura para 85.90% (frutos eornercfalizdveis em relaç6o ao 
nltmero de plantas por unidade de 8real; 
b) reduzir a nlvel de risco da cultura, devido ao ataque de pregas e doenças; 
c) aumentar a rentabilidade da cultura, proporcionando um incremento na renda dos aba- 
caxicultores, com eonsequentes reflexos na melhoria da qualidade de vida no meio ru- 
ral; 
d) obter informaç6es que permitam orientar a expensgo da cultura do abacaxi para novas 
dreas, visando oferecer alternativas de cultivo para os agricultores. 
5. CusBos e rentabilidade da a b r a  âo abacaxi 
Como jd referido anteriormente, a cultura do abacaxi apresenta btima rentabilidade, 
principalmente se for considerado seu ciclo de apenas 16-18 meses, justificando a sua 
crescente expando em termos de drea culivada no pels. Mesmo durante o perlodo de chse 
da cuhra, com eEevadas perdas provocadas peta fusariose, os agr3cubres continuaram 
Oibtendo fucroa compensedores, ate em regibes onde o rendimento caiu para 5ü%, 
Levando-se em conta as perdas com a produç8o de frutos precoces (sem valor co- 
merclall e outros fatores (pragas, doenças, intemp4rles1, obt6m-se um rendimento de 
7580%. o qual pode ser ainda aumentado com o uso de tecnologias adequadas. Assim, 
em 01 ha pliantado com abacaxi, no espaqamento de 480 x O,Xi (42.600 plantas), com 73% 
das plantas produzindo frutos de boa qualidade, pode-se obter 31.200 frutos comerdaliz4- 
veis. Entretanto, como nem todos os frutos $80 de um mesmo padrão, pode-se considerar 
que desses, 7W s60 frutas para mnsumo ao natural {mercados de maior poder aquisitivo) 
e os 30% restantes $80 de qualidade inferior, mas aproveitdveis pelas agro-indfstrlas fsu- 
cos, pedaços, "crusha*l e mercados locais (de mehor poder aquisitivo). Nesse caso, serao 
23.840 frutos de 1. qualidade e 9.360 frutos de 20 qualidade. 
Atualmente, o preço do fruto de l o  qualidade está em torno de Cz$ 3,00-5,00, en- 
quanto que o preço a nlvel de indfistrla estd em torno de Cz$ 1,50/kg. 
Os percentuais para custo de produç80 e rentabilidade foram estimedos em: 
Custo de Produção Valor (Cr$) (Renda bruta: 161.000,00) 
Mgo-de-obra: 45% 28560, (11,%) 
Adubos: 1Q% 4.075, 1 2,5%3 
Preparo do solo: 10% 4.120, (2, 5%) 
Defensivoslindutor 7% 3.004 11.8%) 
MudasStrasnparte: 27% 1 1 .mo, ( 7 , m  
Os principais coeficientes tdcnicos definidos para a cultura encontram-se relaciona- 
dos na Tabela 7. 
O passa final de toda atividade agrícola 4 a cornercialização, quando a agricultor 
vende o produto e o b t h  o lucro almejado. Contudo, entes de tratar da comercializaç80, 
mercados e destino da produçiio, pode-se tecer alguns comantbrioç sobre a colheita. 
A &poca da colheita na cultura do abacaxi esta relacionada com s iepoca de plantio, 
tipo de muda e tratamento de induçgo floral. Quando a floraçao ocorre naturalmente, a 
colheita estende-se por um perfodo bastante prolongado, causando uma serre de inconve- 
nientes, tornando praticamente antieconam tca a exploraçã;~ do abacaxi. 
As opsriq6es da colheita e comercializaçBo esta0 intimamente relacionadas, desde 
quando a primeira deve ser planejada em funçao da segunda, dependendo de ambas, em 

grande perte, o sucesso econbmico e rentabilidade da plantaçlo. Dessa forma, a colheita 
deve ser bem planejada e executada cuidadosamente. Sabe-se que os produtos da fruti- 
cultura s80 altamente pereclveis, o que torna esta atividade complexa e de r im .  Assim. 
outro fwor de suma irnportdncia para a fruticultura 4 a industrializaç60, que garante a utili- 
xaçgo dos produtos frutkolas por um psrfodo bem mais ampla. 
Quanto 4 maturidade do fruto na Bpoca da colheita, deve-se considerar o destino da 
pmduçao e as dist8nclas dos mercados consumidores. Endtstria e mercado prbximo - fruto 
maduro (constituintes físico-qulmicos e qu fmicos em nfveis dtirnos para processamental; 
consumo "in naturã" e mercado distante - fruto "deves'", ou seja, antes de completar a 
maturaçáo. M o  se deve colher abacaxi verde, pois, devido a baixa reserva amflacea, ele 
n8o amadurece de modo satisfat6rio. 
Considerando que a mercado internacional de abacaxi 15 de boa qualidade, bem 
como os crescentes aumentos de demanda, produção e 4res cultivada, o produtor de aba- 
caxi deve primar por melhorar o padrdo de seu fruto, a Fim de facilitar a colocaçao do 
mesmo no mercado. Assim, determinadas caracterlsticas flslcas (tamanho, coloração, apa- 
rência) e qufrnicas Esroma, sabor) do fruto devem ser observadas. AIBm disso, outro fator 
importante 4 a regularidade no fornecimento. 
Os padr6es brasileiros de tipos de abacaxi para exportaqaa foram estabelecidos pelo 
decreto no 7.677, de 19 de agosto de 1941, sendo v4lidas para todas as cultivares, tomando 
por base o peça mlnimo e a maior dihmetro transversal (Tabela 81. Ainda segundo esse 
decreto, a relaqgo sblidas soldveis totaislacidez, determinada em suco extraldo de talhadas 
longitudinais de dez frutos, no rnlnirno, deve estar nas seguintes faixas, de acorda com as 
regiães produtoras: Nem e Nordeste 11:tQ a 1:121; Centro-Oeste e Sul (1:8 a 1:10). 
Quanto a sucul8ncia do fruto, tanto para expoirteçBo quanto para industrializaç80, 
exige-se um rendimento de, no mínimo 40% de suco. 
No mercado europeu, entretanto, os frutos siio classifcados por peso em 4 tipos; A - 
mais 1,5 kg; 6 - 1,3 a 1,5 kg ou 1,1 a 1,3 kg; C - 0,9 a 1,1 kg e O- 0,7 a 0,9 kg. Desses, s 
mais procurado para consumo 'in natum' d o tipo 8 (1,3 a 1,s kg). enquanto que para a in- 
ddstria 6 o A (entre 1,6 a l,8 kg). Nesse Ialtimo caso deve-se levar em conta, tamb&m, as 
dlmsns6es do fruto, principalmente o dfgmetro e a forma. 
Come referido anteriormente, o Brasil B o 30 produtor mundial de abacaxi, respon- 
dendo por, aproximadamente, 1WÓ da produçáo tendo como principais regibes produtoras 
o NE a o SE, sendo esta Liitima, tambdrn, a principal consumidora, absorvendo em torno 
de 80% da praduç#o nacional. 
Como se pode ver, a pmduçSo brasileira de abacaxi 6 quase toda destinada ao mer- 
cado interno onde predomina o consumo "in naturae' (? 48%). O restante 6 industriali- 
zado, principalmente sob a forma de suco preparado, seguido de compota, polpa, doces 
diversos, bebidas. 
Em geral s cornercializaç8o do abacaxi B feita com a produq80 ainda no campo, an- 
?wipadarnente, s a granel {por unidade), levando-se em canta o tamanho ou peso e apa- 

rêneia do fruto, de acordo com os padraes das cult ivara Pare os grandes mercados can- 
sumidores "in naura" seguem os frutos de 12 qualidade, sadios, e com peso prbximo ou 
acima de 1,5kg. Aqueles que não atingem esse padr8o &o vendidos nos mercados locais, 
prbximos das regibes que os produziu, ou váo para as Fndbstrlas. AtB h3 pouco tempo 
d s a s  Indbstsias n8o fadam muitas 8xlg8ncias quanto A qualidade da fruto, prefwkcdo 
inclusivsi fruto de 20 qualidade, o que prejudicava sensivelmente a a bacaxicultura brasl- 
leirs, haja vista que os produtoras naa se sentiam estimuladas a melhoras a qualidade do 
seu fmto e, portanto, a fazer os inwestlrnentss necess4rioo e usar as técnicas recomenda- 
das. Presentemente, esse quadro & sendo modificado, com a exigdncia de fruto de de- 
terminado padrio mlnimo, o que sb poder4 resultar em benetfcios para a cultura da aba- 
caxi no pafs. 
No cendrio internacional, os principais palses produtores $80 a Tailgndia e Filipinas, 
aparecendo como maiores exportadares as Filipinas e a Costa do Marfim. Coma principais 
importadores tem-se o Japso, Estados Unidos, Franga e Itália. 
Ao contr4rio do que ocorre no Brasil, 2/3 da pmduç8a mundial de abacaxi 6 indus- 
trializada, principalmente em foma de compota (rodelas em calda). Atualmente, estg ha- 
vendo grande procura de ~rodutos congelados e suco wncentrado. 
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